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 O artigo: O Espaço Geográfico: Um Esforço de Definição, de Rhalf Magalhães Braga, tem como objetivo efetuar uma nova interpretação a partir de diversos autores de diversas correntes do pensamento geográfico e colher elementos para a construção de um conceito do espaço geográfico. Com isso, há dois propósitos neste artigo: mostrar que a Geografia e o Espaço Geográfico não são passíveis de classificação e descrição, mas também podem ser construídos e modificados, até mesmo por pesquisadores que fazem parte dele. Para VIDAL DE LA BLACHE (s/d), a Geografia Humana abarca os aspectos físicos e humanos, mas que podem ser estudados de forma separada. O homem (fator geográfico de primeira ordem) domina a natureza e é dominado por ela. A Terra seria palco da ação do homem, mas dotada de vida. A ação do homem seria contingente, ou seja, ele escolheria onde, quando e como agir e teria várias possibilidades. A Geografia compreende o conjunto da Terra (superfície terrestre) (VIDAL DE LA BLACHE, 1982). O meio é entendido como local onde coabita o diverso e seria sinônimo de adaptação (VIDAL DE LA BLACHE,1982). O homem transforma o meio através da técnica que tende a fixá-lo ou enraizá-lo no ambiente. O espaço seria essa coabitação de homem e natureza e é prenhe de intencionalidade (já que depende da vontade do homem.
Alguns esforços de definição do espaço geográfico
O percurso teórico a ser esboçado aqui instrumentar-nos-á para a elaboração de um conceito de espaço geográfico. Tal conceito apenas complementará as considerações anteriores, mostrando o que ficou escamoteado ou não tão implícito. Perceber-se-á que muitos pontos destacados de autores diferentes apresentam certo grau de semelhança. Isso em função da geografia alemã e francesa, além de outras ciências como a sociologia e a história do legado da filosofia ocidental. A principal crítica ao pensamento de La Blache é em relação ao objeto de estudo da Geografia, que seria identificado como a “ciência dos lugares”. Sendo assim, quem produz os lugares? Não seria o homem agindo em coletividade através da técnica? Ou seja, a resposta para nossa crítica estaria presente em seu próprio pensamento.
BRUNHES (s/d) também ressalta que a Geografia deve estudar os lugares, as regiões e suas relações. Além da ação do homem no meio, ele ressalta quatro forças que atuam no planeta e formam todo um ordenado e harmônico: as forças interiores da Terra, o calor solar (que seria a base de tudo, a força principal), as forças ligadas aos movimentos atmosféricos e a atração centrípeta do peso (“força sábia da Terra”). Os princípios básicos da Geografia seriam a atividade (assim como La Blache destaca o movimento) e a conexão, que fornece o sentido dos lugares e das regiões. Para ele, a Geografia estudaria o que chama de “fatos essenciais”: simples (ligados às necessidades do ser humano como a alimentação, habitação etc.); complicados (exploração dos recursos terrestres superficiais como a lavoura ou internos como a mineração); regras do convívio social (campo econômico e social, com destaque para a regulação e o papel do Estado); e os fatos essenciais ligados à cultura (relação homem/meio e a formação do habitat). A interação desses fatos essenciais conformaria a organização do espaço, entendido como comunhão entre o convívio social e o meio através do trabalho e das trocas. Em uma perspectiva mais voltada para o aspecto cultural-simbólico, Paul Claval e Yi-Fu Tuan são de fundamental relevância. O geografo francês CLAVAL (1999) mostra que a cultura é a herança da comunicação, com papel fundamental da palavra, que transforma o espaço cultural em espaço simbólico. Seria a mediação sociedade-natureza através das técnicas e deve ser sempre tomada como uma construção. A cultura é a ordem do simbólico. O espaço é onde ocorrem as manifestações. 
Considerações finais 
O espaço geográfico é o contínuo resultado das relações socioespaciais. Tais relações são econômicas (relação sociedade-espaço mediatizada pelo trabalho), políticas (relação sociedade-Estado) e simbólico-culturais (relação sociedade-espaço via linguagem e imaginário). A força motriz destas relações é a ação humana e suas práticas espaciais (LEFÉBVRE, 1991). Constantemente, as relações sócio-espaciais são contraditórias, pois revelam diferentes projetos sociais. No campo econômico, por exemplo, verificamos a exploração do homem pelo homem, dos detentores dos meios de produção e dos vendedores de força de trabalho. Na esfera política, observamos diversos conflitos pelo controle dos espaços entre os diferentes Estados e internamente a cada Estado aluta dos excluídos. No âmbito simbólico-cultural, encontramos diversas representações e vivencias do espaço, prenhes de ideologias diversas. Ao mesmo tempo, a ação humana na Terra (material ou simbólica) e suas contradições possuem uma implicação espacial e temporal, pois denotam produção de espaço que varia no tempo. O espaço geográfico é reflexo e condição para as relações sociedade/espaço.
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